






































































































































































- apesar da censura a imprensa - mais difícil se tornava levantar 
no vos recursos financeiros; f oram en tao suspensos os planos de urna 
barragem no Jari, visando a instalacao de urna usina hidroelétrica, 
bem como os relativos a urna fábrica de papel, complementando a 
celulose. · 

Finalmente, ante o inevitável, Ludwig seguiu o exemplo de Fon1 
e vendeu tudo ao governo brasileiro. A partir de entao - contando 
com os empréstimos e sob nova administracao - f oi retomada a exe­
cucao do projeto, vencendo a oposicao dos defensores do meio 
ambiente e acabando comos déficits - mas já nao era o império par­
ticular sonhado por seu fundador. Outra fortuna americana afundara 
nas margens do Amazonas e, segundo a revista Fortune, "o entu­
siasmo de Ludwig lhe custou o status de bilionário". Mais um anglo­
saxao experimentou a situacao de intruso em um mundo hostil. Assim 
como os portugueses e os índios expulsaram os primeiros coloniza­
dores britanicos e as doencas acabaram por f orear a retirada dos natu­
ralistas americanos e ingleses; do mesmo modo que as florestas virgens 
e os obstáculos próprios da selva derrotaram tantos exploradores e 
aventureiros anglo-saxoes - também o indomável Amazonas con­
seguiu resistir ao assédio dos capitalistas. Dois gigantes da indústria 
americana, com empresas espalhadas por todos os cantos do mundo, 
foram detidos nas barrancas do grande rio. . 
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OS CONTEMPORÁNEOS 

Por mais audaciosos, no sentido financeiro, que Ford e Ludwig 
tivessem sido, nao houve, do ponto de vista físico, propriamente urna 
aventura. Bates e Wallace, Roosevelt e Fawcett, Fleming e Waugh 
seriam substituidos, na segunda metade do século XX, por urna nova 
geracao de jovens exploradores que, na melhor tradicao de seus pre­
decessores, escreveu vívidos relatos de suas viagens. Como outras ati­
vidades, proliferaram as incursoes pelo Amazonas. Este livro nao 
pretende que a narrativa dos f eitos dos primeiros viajantes anglo­
saxoes tenha esgotado o assunto, mas, como passar das décadas do 
presente século, a selecao se tornou ainda mais necessária. Aqueles 
cujas aventuras sao mencionadas a seguir constituem apenas exem­
plos dos muitos que navegaram de canoa e vararam as trilhas da selva 
para alcancarem a que é ainda a maior regiao do mundo; 
creio, porém, que selecionei os melhores e mais audaciosos. 

Em 1950, um jovem aristocrata ingles chamado Sebastian Snow 
- que talvez tivesse menos condicoes do que a maioria de seus con­
temporaneos para arriscar-se a percorrer florestas remotas, urna vez 
que ainda esta va sof rendo as conseqüencias da f ratura de um femur, 
quando f azia seu curso em Eton - resolveu viajar, partindo de um 
ponto que ele acreditava ser o das nascentes do Amazonas, nos Andes 
peruanos, e deseen do até a foz em Belém, distante cinco mil e qui­
nhentos quilometros. 

A primeira vista nao havia nada particularmente extraordinário 
em navegar ao longo de todo o Amazonas, urna vez que, já em 1541, 
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" Francisco Orellana deixara o grupo de Pizarro, que conquistara o que 
é hojeo Equador, a fim de realizar urna rápida incursao de pilhagem; 
tendo encontrado dificuldades em retornar rio acima, continuara 
aproveitando a correnteza, até chegar ao Atlantico. O que tornou 
extraordinária a aventura de Snow f oi que ele iniciou sua viagem nas 
cabeceiras do rio e pretendia acompanhar o curso do Marañan (prin­
cipal f armador do Amazonas, segundo ele pensava) ao longo de oito­
centos quilómetros, até que o rio se tornasse navegável. Os dois mil 
quilómetros iniciais exigiram nove meses para serem percorridos. 

A primeira etapa da jornada teve de ser feita a cavalo e a pé, 
porque - como Snow esclarece no relato de sua viagem* - fica­
ríamos como moluscos no costado dos navios, contemplando o impe­
tuoso Marañan que, naquela altura, apresentava a magnitude de urna 
corredeira violenta demais para a navegacao, mesmo de urna balsa 
ou de urna canoa. 

Entretanto, quando o rio aumentou de largura, Snow achou que 
em vez de destocar-se pelas margens dorio, deveria tentar a via flu­
vial, apesar da presenca das corredeiras e dos redemoinhos. A melhor 
solucao parecia ser urna balsa de madeira. Mesmo assim, seriam 
remotas as possibilidades de realizar a travessia em abril, pois Snow 
chegara, em meados de dezembro, a hacienda de onde pretendía partir 
e onde a balsa seria construída, mas, iniciando sua estada como hós­
pede, nao demorou a sentir-se como um prisioneiro; do mesmo modo 
que o herói de Evelyn Waugh, em A Handful of Dust, f ora abrigado 
a permanecer na selva amazónica lendo Dickens para seu anfitriao, 
Snow também se viu compelido a prolongar sua estada, jogando infin-: 
dáveis partidas de xadrez com seu amável hospedeiro. 

A final, a balsa ficou pronta, mas somente em junho Snow conse-
. guiu safar-se. A viagem, porém, durou pouco, pois a balsa nao resistiu 
a f úria das cataratas. Com urna experiencia tao frustrante e tao curta 
depois de urna longa espera, seria de se supor que ele abandonaria ~ 
idéia de seguir o curso do rio. Mas nao. Retomando o percurso por terra, 
desta vez ajudado por mulas e arrieiros, Snow se deslocou até outro local 
a margem do Marañan, onde pode contar com urna canoa e respec­
tivo canoeiro e, depois, iniciar a construcao de outra balsa. 

•My Amazon Adventure, publicado por Odhams, Londres. (Sem data, mas aproxi-
. madamente 1954.) -
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O viajante se encontrava ainda acima do ponto normalmente 
aceito como navegável e teria de enfrentar algumas corredeiras, antes 
de alcancar as águas mais calmas de Borja, de onde seria relativamente 
fácil navegar até lquitos, de volta a civilizacao, a bordo do na vio que 
faz a linha par~ Manaus e Belém. 

Já fazia nove meses que Snow viajava, tendo, como Bates, 
sof rido de disenteria, algumas vezes coxeando por causa de sua perna 
quebrada, sempre usando óculos (havia, para os índios da regiao, 
apenas dois tipos de homens brancas: os "padres" sem óculos, e os 
"engenheiros" com óculos) e particularmente vulnerável aos perigos 
das balsas ou canoas, porque nao sabia nadar - mas inaugurara urna 
década de incursoes pela Amazonia, durante a qual seus colegas de 
turma deveriam desempenhar um papel excepcionalmente importante. 

Dois ou tres anos mais tarde, dois universitários - um tambéin 
de E ton - estavam certa noite conversando em Oxf ord e estudando 
um mapa-múndi, a procura do itinerário para urna viagem memo­
rável. Lembraram-se da Adventure de Snow no Amazonas e tiveram 
a idéia de fazer urna viagem de certo modo semelhante, mas em 
direcao oposta e por terra. Atravessariam de jipe a América do Sul, 
em sua parte mais larga - de Recif e, na costa atlantica do Nordeste 
brasileiro, até Lima, na costa peruana do Pacífico. Embora viajando 
pelo sul do Amazonas propriamente dito, estariam muito ao norte 

. da única estrada intercontinental existente e teriam de cruzar o Estado 
de Mato Grosso e transpor muitos dos principais afluentes do Ama­
zonas. Os dois jovens achavam que a viagem seria possível, porque 
as aldeias dos índios nunca estariam distantes entre si "mais do que 
uns 400 ou 500 quilómetros" e que deveria .haver algumas trilhas 
ligando-as. As duas suposicoes - como verificaram mais tarde -
eram falsas. 

Os dois universitários se chamavam Richard Mason e Robin Han­
bury.:J'enison. Em 1958 eles conseguiram partir, sem urna idéia muito pre­
cisa quanto ao itinerário que deveriam seguir, mas certos de que, se 
mantivessem seu jipe sempre no rumo oeste, por qualquer trilha que apa­
recesse, e se indagassem em cada aldeia ou fazenda qual o melhor 
caminho para chegar a seguinte - conseguiriam atravessar o continente 
como nenhum outro viajante o ftzera. Vaidades a parte, eles nao podiam 
admitir a hipótese de um fracasso, porque o jipe no qual viajariam fora 
cedido pelos fabricantes, e haveria pesadas multas se nao fosse devolvido . 
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Guiavam durante odia inteiro, de sol a sol, e a noite estendiam 
suas redes, amarrando-as entre urna árvore e a capota do jipe, dor­
mindo relativamente imunes aos ataques de insetos e répteis. Pelo 
menos urna vez eles encontraram pela manha, no solo embaixo das 
redes, as pegadas inconfundíveis de urna onca. 

Em Carolina - urna vila as margens dorio Tocantins - a última 
estrada para oeste terminava abruptamente na barranca dorio e nao 
havia balsa para a travessia. Os viajantes rumaram para o sul, apro­
veitando simples trilhas e vadeando rios, algumas vezes transportando 
o jipe em balsas, nao raro atolando nos brejos. Assim, cruzaram o 
território dos índios xavantes, ocasionalmente ajudados por missio­
nários, e alcancaram as barrancas do Araguaia (o rio de Peter Fle­
ming). Nesse ponto eles tiveram de construir sua própria balsa e, 
utilizando duas canoas como flutuadores, remaram durante cinco 
horas (pelo braco inferior do Araguaia) até a ilha do Bananal, for­
mada pelos dois bracos dorio. Esta é a maior ilha fluvial do mundo, 
e nenhum veículo jamais chegara até lá. 

Foi entao, bem no coracao do território dos temíveis índios 
carajás, que ocorreu o desastre. Quando o ji pe f orca va sua passagem 
pelo terreno de mato ralo, na ponta sul da ilha do Bananal, o chassi 
quebrou: partira-se ao meio, logo atrás das rodas dianteiras, deixando 
o motor caído no chao. Nao havia a menor possibilidade de conserto 
sem o auxílio de equipamento para soldar, e tal equipamento eviden­
temente nao seria encontrado em um raio de mil quilometros de urna 
regiao sem estradas, muitas vezes sem urna simples trilha. Richard 
Mason e Robin Hanbury-Tenison jogaram urna moeda para cima, 
como bons ingleses que eram, decidindo qual dos dois iria buscar 
socorro, ficando o outro guardando o jipe quebrado e o equipamento 
contra possíveis amea~as dos carajás. Hanbury-Tenison foi o sorteado 
para partir. 

Sua viagem sozinho até Anápolis, parte a pé, part.e em um cavalo 
emprestado (foi necessário atravessar os rios a nado, preso ao cavalo), 
parte ainda de caminhao, realizou-se com surpreendente rapidez. O 
maior problema· ocorreu em Anápolis: persuadir um mecanico grego, 
proprietário de urna oficina, a arriscar outro jipe, mais a sua vida 
(todos os habitantes urbanos no Brasil consideram a selva como 
repleta de perigos mortais e urna regiao de onde nao se volta mais), 
indo com um desconhecido jovem ingles ao interior da selva, a fim 
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de soldar um veículo que sof rera um acidente de gravidade ignorada. 
Foi urna eloqüente demonstracao dos poderes de persuasao de 
Hanbury-Tenison, conseguindo que o mecanico nao apenas o acom­
panhasse, mas também que nao desistisse, ao saber que o local do aci­
dente era bem mais longe do que Hanbury-Tenison anunciara e que 
este se perdera na viagem de volta. Afinal, depois de doze dias, con­
seguiram reencontrar Richard Mason que sobrevivera repetindo o 
exemplo de Robinson Crusoé, pescando piranhas, matando jacarés 
e jibóias, sof rendo a mordida de urna arraia, derrubando árvores, con­
sumindo suas preciosas racoes. O mecanico soldou o chassi quebrado. 
A expedicao retomou, se nao a estrada, pelo menos a trilha. 

Rumando novamente para sudoeste, os viajantes penetraram no 
território da tribo selvagem dos xavantes, que havia dois anos 
mataram naque la área urna f amília de colonos italianos. Fizeram ami­
zade comos xavantes e depois prosseguiram mais para oeste, che­
gando a civilizacao por um momento em Cuiabá (a cidade de onde 
Fawcett partira) e escapando por pouco de serem fuzilados quando, 
inadvertidamente, invadiram urna fábrica clandestina de cachaca, 
escondida no mato. Contornando a regiao do pantanal pelo norte, 
entraram na Bolivia e, nos Bañados de Izizig, tiveram de socorrer-se 
de urna junta de bois para arrancarem o maltratado jipe dos piores 
atoleiros até entao encontrados. Vencidos esses obstáculos, restava 
galgar os Andes e terminar a viagem no Peru, na costa do Pacífico, 
realizando urna facanha inédita: atravessar de automóvel a América 
do Sul em sua parte mais larga. A Real Sociedade Geográfica de Lon­
dres condecorou os viajantes no regresso, mas nenhum dos dois estava 
satisf eito. 

Richard Mason foi o primeiro a voltar. Durante a viagem com 
Hanbury-Tenison, ele constantemente lamentara que o jipe os con­
finasse a linha de menor resistencia; queria penetrar mais profunda­
mente na selva, onde um veículo nao poderia chegar - como, por 
exemplo, o pantanal matogrossense, que tinham sido obrigados a con­
tornar. Adiante do Araguaia de Fleming havia o Xingu de Fawcett 
e, depois do Xingu, um rio desconhecido e inexplorado, tao remoto 
em 1960 como o rio da Dúvida de Roosevelt: o Iriri. O plano de Mason 
era organizar urna expedicao adequada, com guias e auxiliares expe­
rientes, a fim de descobrir as nascentes do lriri e depois descer por 
ele de canoa, até a foz. Mason convidou para seu companheiro de 
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,.. viagem outro antigo colega de Eton - John Hemming, que mais tarde . 
se tornou diretor da Real Sociedade Geográfica de Londres, autor de 
Red Gold (citado em capítulos anteriores) e urna das maiores autori­
dades em assuntos da Amazonia. 

Em 1961, Mason reuniu seu grupo em Mato Grosso, no interior 
da desconhecida regiao que pretendiam explorar. Os suprimentos 
foram trazidos por via aérea para um pequeno campo de pouso cha­
mado Posto Cachimbo e dai, por urna trilha até a margem do Iriri, 
distante cerca de 50 quilometros. Neste ponto se construíram as canoas 
necessárias para a viagem exploratória, rio abaixo. Havia um ir-e-vir 
intenso na trilha, entre a base e o rio, os membros da expedicao trans­
portando suprimentos ou cacando para reforcar as refeicoes. Nao 
havia sinais de indios - muito menos de indios hostis. Os homens 
se sentiam tao em seguranca na trilha que comecaram a andar sozi­
nhos. E era assim que Richard Mason fazia. 

Um dia, depois de atravessar urna clareira e mergulhar na escu­
ridao da floresta, foi atacado por trás. Encontraram seu corpo atin­
gido por oito setas, o cranio e as pernas fraturados a pauladas. 
Segundo os indicios, morrera instantaneamente, sem sequer suspeitar 
de haver caído em urna emboscada. 

O aspecto mais curioso do crime - como acontece com a maioria 
deles - foi que nao se soube quem o matou e por que. A principio, 
seus amigos pensaram que f ossem índios carajás, como represália pela 
invasao de suas áreas de caca. Entretanto, quando outros índios exa­
minaram as setas e os pedacos de pau que encontraram junto ao corpo 
de Mason, foram unanimes em afirmar que as setas eram do tipo 
usado pelos temfveis indios da tribo kreen-akarore, famosos por sua 
estatura e vigor, sempre f ugindo ao con tato com o homem branco e 
mesmo com outros indios; era realmente urna tribo desconhecida, 
exceto por sua ferocidade. Urna teoría aceita pelos antropólogos é que 
eles sao descendentes de índios que escaparam do massacre e da escra­
vidao, no século anterior, por _terem fugido mais para dentro da flo­
res!a virgem da Amazonia, mantendo urna compreensível hostilidade 
em relacao aos civilizados. 

As duas maiores autoridades brasileiras, em se tratando de índios 
amazonicos - os irmaos Claudio e Orlando Villas Boas (o último 
tendo desempenhado um papel citado anteriormente neste livro, em 
conexao comos despojos do coronel Fawcett) - resolveram procurar 
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contato coma tribo kreen-akarore. Foi um paciente trabalho que se 
prolongou durante vários anos e do qual participoy um jovem ingles 
chamado Adrian Cowell, que já fizera urna incursao por aquela selva. 

Cowell descreve• como ele passou meses e meses aproximando­
se dos desconfiados selvagens, descobrindo suas trilhas, entrando em 
suas aldeias desertas, deixando presentes para tentá-los a voltar e 
sempre sentindo que, enquanto prosseguiam as tentativas de contato, 
os índios estavam constantemente vigiando os invasores, escondidos 
nos matos a beira das trilhas, das barrancas do rio ou das clareiras. 
Houve várias mortes resultantes de choques dos kreen-akarores com 
indios de outras tribos, mas nenhum europeu foi vitimado. O livro 
de Cowell e um premiado programa de televisao (na maioria de suas 
viagens, ele se fez acompanhar por um cinegrafista) documentam a 
tensao das tentativas. Quando finalmente f oi possível aproar as canoas 
no desconhecido rio Peixoto Azevedo, no qual os kreen-akarores 
mataram todos os prévios invasores, ficaram patentes os perigos que 
a expedicao corría, enquanto procurava vencer as corredeiras; tornou­
se necessário deslocar alguns homens pelas margens dorio, a fim de 
assegurar protecao aos que ficavam expostos dentro das canoas. 

Em face dessa situacao, pode parecer que o papel dos irmaos 
Villas Boas, como guias de Cowell, f osse semelhante ao de Rondon, 
acompanhando Roosevelt rio abaixo, cinqüenta anos antes. Entre­
tanto, o motivo da expedicao se alterara: sua finalidade principal nao 
era a caca nem mesmo a exploracao; agora a antropología assumira 
a prioridade, com a intencao de proteger os índios das pilhagens dos 
invasores e por termo aos conflitos entre tribos rivais. Tanto Cowell 
como Hanbury-Tenison prosseguiram em seus esforcos nesse sentido, 
depois de regressarem a Inglaterra. 

Entretanto, a aventura em si ainda provocava entusiasmos. Em 
1964, Sebastian Snow entrou em contato com Robin Hanbury­
Tenison e apresentou-lhe urna sugestao: "cortar o continente sul­
americano de norte a sul por via fluvial". Ele estava convencido de 
que o vale do Orenoco, na Venezuela, se ligava por água, através da 
bacia amazonica, com o rio da Prata, na Argentina, dez mil quilo­
metros ao sul. A melhor maneira de comprovar esta hipótese era pro-

•The Tribe that Hidesfrom Man, publicado por Bodley Head, Londres, 1973. 
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,. videnciar um bote de borracha inflável, com dois motores de popa, 
e tentar subir o Orenoco e o Cassiquiare, descer o rio Negro até 
Manaus, entrar no Amazonas, depois no Madeira e no Guaporé; a 
seguir, atravessar o divisor de águas e, pelo J auru, Paraguai e Paraná, 
chegar ao rio da Prata. Em todo este itinerário havia apenas tres 
pontos - um divisor de águas e duas séries de corredeiras - onde . , . 
sena necessario o percurso por terra. 

Embora apenas urna parte desta extraordinária viagem fosse 
estritamente na hacia amazonica, ela certamente integra a história das 
incursoes anglo-saxonicas na regiao. A primeira etapa - ligaf;ao do 
Orenoco com o Amazonas - já f ora vencida várias vezes, ten do sido 
Sir Thomas Roe o primeiro ingles a completar a conexao, em 161 O, 
conforme vimos anteriormente. A principal característica geográfica 
deste trecho é o Cassiquiare - um canal que parte do Orenoco, atra­
vessa o divisor de águas e vai desembocar na hacia amazonica. Atin­
gido o rio Negro, a expedif;ao teve de enfrentar as corredeiras em Sao 
Gabriel de Cachoeira, do mesmo modo que Wallace, Spruce e 
Wickham fizeram anteriormente. Para os dois jovens exploradores, 
este trecho ficou marcado pelo estado de saúde de Snow, sof rendo 
de enxaquecas e tonturas - um perigo para quem, nao sabendo 
nadar, navega em um pequeno bote - e sendo obrigado a internar­
se no hospital em M·anaus e depois a regressar para a Inglaterra. 
Hanbury-Tenison continuou sozinho. 

De Manaus, subiu o Madeira até Porto Velho e daí - do mesmo 
modo que gerac0es de exploradores antes dele - f oi detido por suces­
sivas séries de corredeiras, desde San Antonio até Guajará Mirim, 
sendo forcado a contorná-las, recorrendo a estrada de ferro 
Madeira-Mamoré. Hanbury-Tenison embarco u seu frágil bote e f oi 
para a cabine da locomotiva, ajudar o maquinista a alimentar a for­
nalha, enquanto o trem rodava através da floresta - urna cena digna 
de Volta ao Mundo em Oitenta Dias, de Júlio Veme. 

Contudo, foi no trecho final na·bacia amazonica que aconteceu 
a parte pior de toda a viagem fluvial. Depois de navegar quase 
duzentos quilometros no Mamoré, Hanbury-Tenison comecou a subir 
o Guaporé. Nessa altura, os seringueiros o preveniram de que havia 
indios hostis em alguns trechos dorio; também o aconselharam a 
evitar, sempre que possível, o desembarque nas barrancas da selva, 
procurando de preferencia acampar em ilhas fluviais. Troncos e ramos 
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de árvores impediam o movimento das hélices dos motores. O canal 
se reduzia muitas vezes a poucos metros de largura, a medida que o 
rio se aproximava de suas nascentes. Os galhos das árvores se entre­
lacavam sobre o rio, dando a Hanbury-Tenison a impressao de que 
"navegava através de um escuro túnel de folhagem". Foi com um sus­
piro de alívio que ele alcancou o ponto navegável mais elevado do 
Guaporé e iniciou o percurso por terra, sobre o divisor de águas dos 
sistemas fluviais do Paraguai e do Paraná. 

Vila Bela de Mato Grosso - um pequeno aldeamento, onde o 
viajante desembarcou a procura de transporte - tinha todas as carac­
terísticas das vilas de fronteiras do faroeste americano: um duelo a 
bala acabara de ocorrer na rua principal; o perdedor já f ora enter­
rado e o vencedor, depois de recolhido a delegacia de polfcia, f ugiu 

_ sem maiores dificuldades, assim evitando urna série de problemas. Fiel 
a sua propensao para fazer amizades, Hanbury-Tenison conseguiu 
que o delegado lhe cedesse um caminhio, a fim de transportá-lo com 
seu bote, através da floresta, até alcancar o Jauru e, daí, o rio Para­
guai. Ao aportar em Buenos Aires, navegando pelo rio da Prata, foi 
aclamado como "El lntrepido". 

No fim desse mesmo ano de 1965, outro ingles audacioso (casual­
mente também diplomado de Eton) esteve durante quatro meses na 
Amazonia, colhendo dados para o livro sobre a história e os misté­
rios dorio. Robin Furneaux• andou pelo Araguaia e pelo Kuluene, 
no interior da área percorrida por Fawcett, e re.alizou urna memorável 
viagem sob os auspicios de um refinado escroque, cuja habilidade para 
provocar conf usoes se compara va a atribuí da por Peter Fleming ao 
temível major Pingle em Brazil!an Adventure. 

Na Epístola de Sao Paulo aos hebreus há um famoso capítulo 
do qual transcrevo o seguinte trecho: 

"E o que mais eu poderia dizer? Falta-me tempo para f alar 
de Gedeao e de Barak ... que dominaram reinos, implantaram 
a probidade, fizeram valer os compromissos, detiveram a 

•Mais tarde terceiro conde de Birkenhead, morreu tragicamente ainda jovem. Prcstou­
me generoso auxílio na prepara~ao deste livro. Escreveu The Amazon: the Story of 
a Great River, publicado por Hamish Hamilton em 1969 e sendo ainda urna obra de 
incalculável valor para todos os interessados no grande rio. 
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ferocidade dos leoes, apagaram a violencia do f ogo, embo­
taram o fio das espadas, incentivaram os destemidos ... per­
correndo os covis e os antros da terra.'' 

o cronista dos f eitos dos aventureiros anglo-saxoes contemporaneos 
no Amazonas tem os mesmos problemas encontrados por Sao Paulo 
em sua notável descricao das f acanhas dos que professaram a verda­
deira f é: embora memoráveis e dignas de admiracao, o número delas 
era tao grande que seria impossível contá-las sem abusar da paciencia 
e da atenea o do leitor. Falta-me tempo para f alar de Francis Huxley 
e de Peter Matthieson, de Nicholas Guppy e de Gordon MacGreagh, 
de Gilbert Phelps e David Maybury Lewis, de Matthew Huxley e Cor­
nell Capa, de Anthony Smith e muitos outros que, embora nao 
tivessem dominado reinos nem detido a ferocidade dos leoes, pelo 
menos descobriram tribos, fizeram valer os compromissos e ocasio­
nalmente tiveram de enf rentár oncas e jacarés. A sed u ca o de desbravar 
o Amazonas ainda nao morreu. 
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EPÍLOGO 

No prólogo escrevi que meu propósito era tentar apreender as condi­
coes encontradas por meus compatriotas e outros exploradores anglo­
saxoes. O trabalho exigiu muitas viagens, nao apenas em pequenos 
avioes e jipes, mas também a pé e em canoas. De quando em vez, 
algum personagem ou conjunto de circunstancias despertaram mais 
minha atencao, tornando-se urna parte da história. 

O espirito de Bates e Wallace revive na Amazonia de hoje sob 
várias. gradacoes. Um jovem ingles, contratado pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas Amazónicas, acampa sozinho em urna regiao 
de floresta virgem ao .norte de Manaus, a fim de estudar os costumes 
dos primatas: observa seus macacos durante dias e dias, semanas após 
semanas, até ficar em condicoes de reconhecer cada membro das 
diversas familias. Seu estudo, longe de ser feito ao acaso, procura res­
postas a urna série de questoes sempre presentes: qual a área de que 
um macaco precisa para sustentar sua família e levar urna vida 
normal?; quantos hectares ou quilómetros quadrados sao necessários 
para cada urna das diferentes espécies? As res postas - quando ele 
as obtiver - ajudarao a determinar qual a menor área viável da flo­
resta que deverá ser preservada (estao sendo estudados outros exem­
plares da fauna amazónica), quando novas estradas e clareiras 
cortarem e reduzirem as trilhas da selva primitiva. Enquanto isso, o 
ingles continua em sua f aina diária, como fez Bates, partindo de Belém 
com sua caixa para insetos, seu jogo de sacolas, suas correias para 
amarrar lagartos e sua alfineteira para prender borboletas. 
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1\ Um pouco mais acima encontra-se urna inglesa viajando de 
canoa, remada por dois indios. Ao longo das últimas décadas, Mar­
garet Mee deve ter percorrido quase todos os afluentes do Amazonas. 
Sua canoa transporta urna curiosa carga: um cavalete, caixas de tinta 
e ro los de tela para pintura. Ela está menos interessada na fauna em 
torno dela do que seu compatriota rio abaixo - de fato, quase esque­
cida dos possíveis perigos que a amea~am. Para ela, a flora da flo­
resta amazonica constitui o encanto dessa regiao de orquídeas de tao 
variadas cores, de espessa vegeta~ao rasteira e folhagens exuberantes. 
Meticulosamente, ela vem estudando e reproduzindo as cores e as 
formas das flores da selva. Como Lizzie Hessel - a dama vitoriana 
que percorreu várias vezes o rio Negro - nao lhe ocorre que esteja 
f azendo algo singular, para nao dizer corajoso. Está completamente 
absorvida - como f oi o caso de Richard Spruce - pelo esplendor, 
pela luxúria da vida vegetal que a cerca. Quando terminar sua calma 
viagem, retornará para o estúdio que mantém no Rio de Janeiro, a 
fim de completar seus esbo~os. 

Mais para o sul, no novo Estado de Rondonia, e perto das bar­
rancas do rio Roosevelt a floresta já f oi invadida pelos f azendeiros 
e colonos. A regiao nao é mais atrativo para exploradores, mas urna 
nova frente da marcha para oeste, onde - como aconteceu no 
f aroeste norte-americano - surgem conflitos entre os indios nativos 
e os novos colonos, entre os garimpeiros e as grandes empresas de 
minera~ao, entre proprietários de latifúndios e posseiros. As autori­
dades estaduais e federais, embora decididas, nao conseguem vencer 
os obstáculos das grandes distancias; assim, a iniciativa individual 
resulta mais fácil e mais rápida do que os difíceis processos legais. As 
sociedades fluidas atraemos exploradores, mas fazem também apa­
recer os paladinos daqueles que provavelmente serao os perdedores 
- os indios e os lavradores sem terras. O padre Luke é um desses pala­
dinos voluntários. Evangelista americano, alto e louro, ele anda 
sozinho por confins que poucos outros padres ou mesmo missioná­
rios conseguem atingir. Seu propósito é orientar e dar assistencia aos 
que julga serem a parte fraca naquele rude e violento ambiente. Para 
uns, ele é tido como agitador; para outros, como santo. Na verdade, 
é um continuador de Watt Hardenburg e de Roger Casement. 

Distante, a oeste de Rondonia, na Cordillera Blanca do Peru, 
próximo as nascentes do Marañon (o principal formador do Ama-
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zonas), um vulto de ombros largos e longa barba se destaca contra 
o horizonte. Ele veio de muito longe, de seus nativos picos de Derbys­
hire, na Inglaterra; tem nas costas urna pesada mochila e, pendurada 
no cinto, urna bússola prismática. De quando em vez, pára, a fim de 
tomar notas e consultar um mapa coberto por urna capa de celofane, 
protegendo-o contra o vento e a chuva. Perto dali haviam sido des­
cobertas curiosas manchas negras, de origem desconhecida; algumas 
datavam da civiliza~ao pré-inca de Chavin - urnas ruínas e urna vila 
situadas no vale escarpado e lúgubre da vertente oriental da cordi­
lheira; outras pareciam desafiar os pesquisadores e remontar a urna 
época arqueológica ainda nao identificada. Aquele jovem com sua 
mochila estava a procura de certas pedras que poderiam revelar os 
segredos ali guardados. A semelhan~a do coronel Fawcett e de Tony 
Last, herói de Evelyn Waugh, ele também andava em busca de urna 
cidade. 

Ainda muitos outros, alguns dos quais apenas de passagem, con­
tribuem para manter a impressao de continuidade na presen~a dos des­
bravadores. É o caso do engenheiro de Ohio, trabalhando com seu 
teodolito na constru~ao de um trecho difícil da rodovia transamazo­
nica, f azendo lembrar o coronel Church ou Neville Craig, em seus 
penosos levantamentos topográficos as margens dos rios Madeira e 
Mamoré. 

Há também aquele personagem de duvidoso caráter, vindo da 
Flórida e esgueirando-se através da f ronteira despoliciada, no ponto 
em que urna estrada poeirenta liga Tabatinga, municipio brasileiro, 
a Letícia, na Colombia -justamente em urna curva onde o Amazonas 
muda seu nome peruano de Marañon para o brasileiro Solimoes -
facilitando as atividades dos contrabandistas, mais <lanosas e o usadas 
do que a de Wickham, no roubo das sementes de seringueira. 

l:lá ainda o caso do capitao de um cargueiro da Booth Line• que 
encontramos no cais do porto de Belém, quando embarcávamos para 
visitar urna fazenda de cria~ao de búfalos na ilha do Marajó, na foz 
do Amazonas. Ele conhecia o rio tao perfeitamente quanto aquele 

*A Booth Line vem operando com seus navios no Amaz.onas desde 1866. quando Charles 
Booth partiu de Liverpool, na viagem inaugural do Augustine. A história da compa­
nhia deve constituir valioso documentário, mas infelizmente seus arquivos f oram des­
truidos por um incendio, durante a Batalha da Inglaterra na Segunda Guerra Mundial. 
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,. capitao Murray que colocou seu navio a disposi~o de Wickham. Deu­
nos urna aula sobre dados estatísticos do Amazonas: que a largura 
de sua foz era maior do que a distancia entre Paris e Londres; que 
um quinto de toda a água doce do mundo corre nos rios de seu sis­
tema; que em um raio de centenas de milhas de seu estuário - tal é 
o poderio do volume de suas águas - um marinheiro pode matar a 
sede no próprio oceano. 

Há finalmente o ca~ador das montanhas Apalaches, com quem 
topamos de repente durante urna pescaria nos pantanais do sul de 
Mato Grosso. Ele parecia nao ter ouvido falar que fora proibida a 
ca~a de jacarés e os matava como nos tempos de Teddy Roosevelt e 
Peter Fleming. 

Todos estes parecem ser descendentes diretos dos personagens 
que vim a conhecer como marcando a presen~a de meus compatriotas 
na história da Amazonia. Entretanto, a impressao mais forte que me 
ficou nao foi provocada por nenhum destes, mas sim por alguém que 
- tal vez como única exce~ao - ten ha f ugido do invariável papel 
desempenhado pelos anglo-saxoes no Amazonas. Parece até que é 
parte integrante daquele ambiente e por certo "implantou a probi­
dade" e "fez valer os compromissos" com tanto vigor quanto qual­
quer dos brilhantes personagens citados no final do capítulo anterior. 

Durante nossa estada na missao salesiana em Paracachoeira, no 
rio U aupé (próximo ao ponto em que este afluente dorio Negro cruza 
a f ronteira da Colombia com o Brasil) o u vimos numerosas ref eren­
cias a irma Betsy, da Califórnia, que na ocasiao nao tivemos a ale­
gria de conhecer. Foi ela que "adotou" na escola da missao um 
indiozinho tucano órfao; quando, ao término do período escolar, as 
outras crian~as eram recolhidas por seus pais, para a longa viagem 
de volta aos respectivos lares (muitas vezes levando cinco ou seis dias 
de canoa), ele nao tinha para onde ir, até que a irma Betsy tomou-o 
sob sua prote~ao. Foi ela que conseguiu recursos financeiros para a 
missao, fazendo palestras em sua terra natal; foi ela também que 
socorreu as remotas aldeias dos índios tucanos, quando houve epi­
demias ou outros problemas. Infelizmente, tivemos de deixar Para­
cachoeira, quando de nossa longamente planejada viagem de canoa 
até os igarapés - onde os ramos das árvores se entrela~am sobre os 
cursos d'água, dei.xando-os escuros- antes do regresso da irma Betsy. 
Nossos pensamentos estavam distantes dali, enquanto percorríamos 
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silenciosamente aquel e mundo verde, nao muito diferente do conceito 
de um jardim, segundo Marvell: 

"Pondo em lugar de tudo o que foi feito 
Um novo verde na penumbra verde." 

Assim, quando avistamos aquele vulto em pé, sozinho, na canoa que 
se aproximava, vencendo urna curva do rio, nao nos demos conta de 
quem poderia ser. As remadas seguras, em ritmo calmo, revelavam 
longa familiaridade com aquelas águas; o hábito branco, folgado, 
cobrindo inclusive a cabeca, dava idéia de ser urna protecao contra 
o sol e os insetos, em lugar do traje convencional de urna freira. Mas 
era a irma Betsy. 

Ela nos cumprimentou como se o fato de aparecermos - qui­
nhentos quilómetros da distancia da vila mais próxima - f osse urna 
ocorrencia agradável mas absolutamente normal: f azendeiros vizinhos 
na Califórnia ou velhos amigos que a gente encontra no supermer­
cado. 

, - Está fazendo muito calor, nao acham? - disse ela, como se 
estivesse procurando abrigar-se a sombra de um toldo, em urna 
recep9ao ao ar livre. Respondemos que esta va de fato muito quente 
e limpamos o suor de nosso rosto, sentindo que a temperatura deveria 
estar-se aproximando dos quarenta graus. 

Irma Betsy olhou por cima do ombro para um objeto no fundo 
da canoa, forado alcance de nossa vista. 

- Gostaria de parar um pouco para conversarmos - disse -
mas seria urna desconsideracao com meu passageiro que realmente 
está com pressa. 

Passageiro? O tal "objeto" no fundo da canoa seria urna 
crian~a? Chegamos mais perto para ver melhor. Urna pessoa adulta 
- percebemos que era um indio deitado embaixo de um cobertor -
gemia debilmente. 

- Realmente talvez já seja tarde - acrescentou ela, como se 
pedisse desculpas. - Sua perna está perdida e achoque ele também. 
Nao mataram a cobra, de modo que nao fiquei sabendo de que espécie 
ela era. Os índios sempre preferem aplicar primeiro seus próprios 
remédios. Mas por que nao? É neles que todos acreditam. De qual­
quer modo ... - e sua voz tremeu por um momento - se ao menos 
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I' eles o tivessem trazido para a missao cinco dias atrás, quando o fato 
aconteceu, teríamos aplicado o soro e ele estaría agora andando. No 
estado em que se encontra, só nos resta mandá-lo de aviao para Sao 
Gabriel ou Manaus, para que lhe cortem a perna. Nao, nao devem 
olhar; é urna cena muito triste. 

Dissemos algumas palavras, constrangidos. Poderíamos ajudar? 
Nao, ela esta va quase chegando na missao. Seria melhor transferir 
o doente para nossa canoa, bem maior? Nao, era pref erível move-lo 
o mínimo possível. Ela empunhou o remo. 

- Boa Sorte! - dissemos, vendo-a afastar-se. 
Ela olhou para trás, já desaparecendo na curva dorio. 
- Boa sorte? Nao sao desses votos que estou precisando, mas 

das preces de todos. - Nao era urna censura, mas urna súplica. 
Foi a última vez que a vimos. Quando ela desapareceu, ficamos 

todos em pesado silencio, mas estou certo de que em algum lugar, na 
última curva do último rio, as trombetas soarao em seu louvor. 
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r Jollll U1e estudou história em Cambridge e desde 
entio serviu em diversas partes do mundo como re­
premante dipbnático de Sua Majestade Na Amó­
rica do Sul, rememorou a famosa man:ba de San 
Martin e escrcYa1 Cucumber sandwiches in the An­
lB'; em l.i$boa, teYC a~~ pdm awn­
tum dos primeiros cq>loradma portugueses e 
¡d6nJ Prince Henry the navigator, na Rúaia, seu 
imrmse pda Ásia Central boo-o a csmtel' 11te ttrJi/ 
of Tamerlane; em Havana, dedicou-se a The quest 
for captain Morgan. Emteu, até 1987, u ~ 
de embaDiador no Bnm1. Fm amviu a Who!s' who, 
declarou que aproyeita u férias para "viajar descon­
fortaYelmente por paragens ranow e depois, con­
fortaYelmente, escre't\2' sobre ei.~ Integra o Comelho 
Curador da Royal Geographical Society. Em várias 
de sua ~ foi acompanhado da mu1her, Ca­
roline, que o auxiliou como fotógrafa 
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